
Pessach    
Zeroá

Pedaço de osso do cordeiro ou ovelha, que se coloca na parte 

superior, à direita da bandeja. Este osso simboliza o poder com 

que D’us nos tirou do Egito e o cordeiro nos lembra o cordeiro 

pascal, sacrificado no Templo.

Betsá

Ovo cozido, colocado na parte superior à esquerda da bandeja, 

simboliza uma lembrança do sacrifício que se oferecia em cada 

festividade.

Marór

Erva amarga, colocada no centro da bandeja, simboliza o 

sofrimento dos judeus escravos no Egito. Usa-se escarola, 

verdura mais amarga que alface.

Charósset

Mistura de nozes, amêndoas, tâmaras, canela e vinho. Colocada 

na parte inferior à direita da bandeja, representa a argamassa 

com a qual os judeus trabalhavam na construção das edificações 

do faraó.

Karpás

O salsão, colocado embaixo, à esquerda. Essa verdura, molhada 

em vinagre ou água salgada, serve para dar o “sabor” do Êxodo. 

Lembra o hissopo (Ezov) com o qual os israelitas aspergiram um 

pouco de sangue nos batentes de suas casas, antes da praga dos 

primogênitos.

Chazéret

Escarola. Coloca-se sob o Marór.





Trata-se de uma celebração em homenagem à libertação dos judeus da escravidão no Egito. 

A palavra “pessach”, em hebraico, significa “passagem”. Conforme a tradição da Torá (o livro 

sagrado do judaísmo), o Pessach foi celebrado pela primeira vez há mais de 3 mil anos, 

quando Deus enviou as dez pragas do Egito


